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APRESENTAÇÃO 
 

A extensão universitária constitui um importante elo entre a universidade e a 
sociedade, possibilitando que o conhecimento produzido no ambiente acadêmico 
ultrapasse seus limites institucionais e se transforme em ações capazes de 
responder às necessidades das comunidades. Nesse contexto, a curricularização 
da extensão amplia as possibilidades de formação dos estudantes ao integrar 
ensino, prática e compromisso social. 

A obra “Práticas Exitosas de Curricularização da Extensão 
Universitária na Prevenção de Parasitoses” apresenta experiências 
desenvolvidas a partir dessa perspectiva, reunindo práticas voltadas à promoção 
da saúde e à prevenção das parasitoses. Ao aproximar estudantes, docentes e 
comunidade, as ações extensionistas favorecem não apenas a disseminação de 
informações, mas também a construção compartilhada de conhecimentos e o 
desenvolvimento de estratégias educativas adequadas às diferentes realidades 
sociais. 

As parasitoses permanecem como uma temática relevante para a saúde 
coletiva, especialmente por sua relação com condições ambientais, sanitárias, 
socioeconômicas e com práticas cotidianas de higiene e prevenção. Dessa forma, 
abordá-las por meio da extensão universitária permite desenvolver atividades 
educativas que dialogam diretamente com a população, estimulando o 
reconhecimento dos fatores de risco e a adoção de medidas preventivas. 

Ao mesmo tempo, essas experiências contribuem significativamente para 
a formação acadêmica. A inserção dos estudantes em atividades extensionistas 
proporciona contato com situações concretas, favorecendo o desenvolvimento de 
habilidades de comunicação, planejamento, trabalho em equipe, educação em 
saúde e responsabilidade social. O estudante deixa de ocupar apenas a posição de 
receptor do conhecimento e passa a participar ativamente de sua aplicação e 
compartilhamento. 

Nesse sentido, esta obra evidencia as potencialidades da curricularização 
da extensão como instrumento de transformação do processo formativo e de 
aproximação entre universidade e comunidade. As práticas aqui reunidas 
demonstram como atividades acadêmicas podem assumir caráter socialmente 
relevante quando articuladas às demandas existentes nos diferentes territórios e 
espaços de atuação. 

Espera-se que “Práticas Exitosas de Curricularização da Extensão 
Universitária na Prevenção de Parasitoses” contribua para estudantes, 
docentes, profissionais e instituições de ensino interessados no fortalecimento da 
extensão universitária e da educação em saúde, além de estimular o 
desenvolvimento de novas iniciativas capazes de articular formação acadêmica, 
prevenção de doenças e compromisso com a sociedade. 
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RESUMO 

Este estudo objetiva relatar a experiência de uma intervenção extensionista de educação em 
saúde sobre a amebíase, utilizando o Instagram® como ferramenta de disseminação científica. 
Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, desenvolvido por discentes e 
docentes do curso de Enfermagem da Universidade de Pernambuco (UPE) em maio de 2026. 
A metodologia estruturou-se em quatro etapas: revisão bibliográfica; elaboração de material 
educativo na plataforma Canva® com linguagem dialógica e acessível; veiculação no 
Instagram®; e análise de métricas de engajamento. Os resultados demonstraram um alcance 
significativo, com 3.745 visualizações e 1.418 contas únicas atingidas. Registraram-se 59 
curtidas, 15 comentários, 15 compartilhamentos e seis repostagens, com predominância do 
público feminino e jovem. Conclui-se que as redes sociais são instrumentos estratégicos para a 
democratização do conhecimento técnico, permitindo que a educação em saúde ultrapasse os 
muros da universidade. A ação promoveu o letramento em saúde e incentivou práticas 
preventivas contra a Entamoeba histolytica, consolidando-se como uma alternativa eficaz e 
ubíqua para a promoção da saúde pública e fortalecimento da vigilância de enteroparasitoses. 
 
PALAVRAS-CHAVE: Educação em Saúde; Redes Sociais; Enfermagem; Parasitologia; 
Prevenção de Doenças. 
 
 
ABSTRACT 
 
This study aims to report the experience of a health education outreach intervention regarding 
amoebiasis, using Instagram® as a tool for scientific dissemination. It is a descriptive study—
specifically an experience report—conducted by nursing students and faculty from the 
University of Pernambuco (UPE) in May 2026. The methodology was structured into four 
stages: a literature review; the creation of educational material on the Canva® platform using 
accessible, conversational language; publication on Instagram®; and an analysis of engagement 
metrics. The results demonstrated significant reach, with 3,745 views and 1,418 unique 
accounts reached. There were 59 likes, 15 comments, 15 shares, and six reposts, with a 
predominantly young, female audience. The study concludes that social media platforms are 
strategic tools for democratizing technical knowledge, allowing health education to extend 
beyond university walls. The initiative promoted health literacy and encouraged preventive 
practices against *Entamoeba histolytica*, establishing itself as an effective and ubiquitous 
alternative for promoting public health and strengthening surveillance of intestinal parasitic 
infections. 
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1. INTRODUÇÃO 

A amebíase, uma infecção parasitária causada pelo protozoário Entamoeba histolytica, 

permanece como um dos principais desafios de saúde pública global, especialmente em países 

em desenvolvimento (Gomes et al., 2025).  Embora o gênero Entamoeba compreenda diversas 

espécies que habitam o trato gastrointestinal humano, a E. histolytica é a única reconhecida 

por seu alto potencial patogênico e capacidade de causar doenças invasivas (Beup et al., 2024; 

Ikbal et al., 2022). Estima-se que aproximadamente 500 milhões de pessoas sejam infectadas 

anualmente em todo o mundo, resultando em cerca de 100.000 mortes, o que a posiciona como 

a segunda causa de mortalidade por protozoários, superada apenas pela malária (Gomes et al., 

2025; Ikbal et al., 2022). 

A prevalência da doença está intrinsecamente ligada às condições socioeconômicas e 

de saneamento básico das populações. A transmissão ocorre predominantemente pela via 

fecal-oral, através da ingestão de água ou alimentos contaminados com cistos maduros, ou por 

práticas sexuais que permitam o contato fecal-oral (Gomes et al., 2025; Ikbal et al., 2022). No 

contexto brasileiro, a distribuição da amebíase apresenta disparidades regionais significativas; 

em Belém, por exemplo, a prevalência da forma hepática pode atingir 29,35%, enquanto em 

cidades como Manaus e Fortaleza as taxas de infecção por E. histolytica variam entre 6,8% e 

14,9% (Gomes et al., 2025). 

Do ponto de vista clínico, a amebíase tem um espectro variável. Cerca de 90% das 

infecções são assintomáticas, onde os trofozoítos persistem como comensais no lúmen 

intestinal. Contudo, em casos invasivos, o parasito pode romper a barreira mucosa e causar 

colite amebiana, caracterizada por dor abdominal, febre e diarreia muco-sanguinolenta 

(Morán et al., 2023). A disseminação extraintestinal, embora menos comum, é grave, sendo 

o abscesso hepático amebiano a manifestação mais frequente, podendo também atingir 

pulmões, cérebro e pele. 

Para a enfermagem, o manejo da amebíase exige uma compreensão profunda que 

integre conhecimentos de parasitologia, imunologia e saúde coletiva (Gomes et al., 2025). O 

diagnóstico evoluiu significativamente, passando da microscopia direta, que possui baixa 

sensibilidade e dificuldade em distinguir a E. histolytica de espécies não patogênicas como a 

E. dispar, para métodos moleculares avançados, como a Reação em Cadeia da Polimerase 

(PCR) e o diagnóstico por antígenos salivares (Beup et al., 2024; Morán et al., 2023). 
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Diante da importância da amebíase como problema de saúde pública, a educação em 

saúde sobre a parasitose configura-se como recurso imprescindível para a promoção do 

conhecimento pela população. Contudo, observa-se uma dificuldade de alcançar uma ampla 

gama da população por meio de ações presenciais, representando um desafio para a educação 

em saúde. Nesse cenário, as redes sociais online emergem como uma solução estratégica para 

transpor barreiras físicas e ampliar a visibilidade das informações de saúde, aproveitando a 

revolução tecnológica que reconfigurou as formas de comunicação e interação social (Facina; 

Casado, 2025). Assim, o presente capítulo objetiva discorrer acerca de uma educação em 

saúde via redes sociais, destacando a importância dessas ferramentas, e sua contribuição para 

o alcance da população. 

 

2. MATERIAIS E MÉTODOS 

Trata-se de um estudo descritivo do tipo relato de experiência, fundamentado em uma 

ação extensionista universitária desenvolvida por discentes e docentes do curso de Bacharelado 

em Enfermagem da Universidade de Pernambuco (UPE), campus Petrolina. A ação integrou o 

componente curricular obrigatório "DCExt IV - Prática Político-Social e Educativa no Cuidado 

à Saúde", ofertado no quarto período da graduação. A experiência pedagógica e extensionista 

consistiu na educação em saúde mediada pelas redes sociais, tendo como foco a parasitose 

amebíase, sendo operacionalizada durante o mês de maio de 2026. O processo de construção 

da ação foi operacionalizado em quatro fases distintas e complementares. 

A primeira etapa consistiu na realização de uma busca e revisão de fontes oficiais e 

acadêmicas de referência na área de infectologia e parasitologia, para alicerçar o conteúdo 

teórico da intervenção. A síntese priorizou informações essenciais ao público leigo, como 

formas de transmissão, sintomas principais e medidas profiláticas.  

Na segunda fase, realizou-se a construção do material educativo com a adaptação 

pedagógica do conteúdo técnico. Para a criação do post educativo, utilizou-se a plataforma 

digital gratuita Canva, que possibilitou o uso de recursos visuais atrativos e didáticos A 

estratégia metodológica adotada foi a transposição do conhecimento científico para uma 

linguagem dialógica e acessível, visando facilitar a compreensão por parte do público leigo e 

promover o letramento em saúde, conforme preconizado para futuras práticas educativas e 

conscientização das comunidades. 
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Figura 1 - Material educativo elaborado sobre amebíase.  
Fonte: Os autores, 2026. 

 
Sequencialmente, a terceira etapa consistiu na veiculação do material na rede social 

Instagram®. A escolha desta plataforma de compartilhamento visual fundamentou-se em sua 

elevada capilaridade e potencial de alcance de diversos segmentos da sociedade. A publicação 

foi planejada para disseminar orientações preventivas práticas, buscando extrapolar os muros 

da universidade e atingir a população em geral com informações seguras sobre o controle de 

parasitoses. 

A última fase compreendeu o monitoramento e a coleta das métricas de desempenho 

disponibilizadas pelas ferramentas de análise nativas da própria rede social, incluindo dados de 

alcance e interações. Esses indicadores foram analisados para mensurar a relevância social da 

ação e o grau de impacto da extensão universitária no ambiente digital. Tal avaliação permitiu 
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verificar a eficácia das redes sociais como ferramentas auxiliares na educação em saúde e na 

disseminação de conhecimento científico para a melhoria da qualidade de vida da população. 

 

3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

A relevância epidemiológica da amebíase justifica sua escolha como tema desta 

intervenção, visto que a infecção pela Entamoeba histolytica é reconhecida como a segunda 

maior causa mundial de óbitos por parasitas, superada apenas pela malária (Marie; Petri, 2024). 

No Brasil, a persistência da doença é evidenciada pela análise da incidência entre os anos de 

2011 e 2022, que demonstra como a transmissão permanece intrinsecamente ligada a 

deficiências estruturais em saneamento básico e fragilidades em hábitos de higiene pessoal e 

domiciliar (Galliganiet al., 2025; BRASIL, 2022).  

Os resultados obtidos através da veiculação do material educativo no Instagram 

demonstraram um engajamento expressivo por parte do público. A postagem alcançou um total 

de 3.745 visualizações e interagiu com 1.418 contas únicas. No que tange às métricas de 

engajamento direto, registraram-se 59 curtidas, 15 comentários, 15 compartilhamentos e seis 

repostagens, além de três salvamentos do conteúdo para consulta posterior, demonstrados, 

conforme sintetizado na Figura 2. 
 

 
Figura 2 – Métricas de alcance e interação da postagem sobre amebíase no Instagram®. 
Fonte: Os autores, 2026. 

 
A análise do perfil do público atingido revela uma predominância feminina, 

representando 69,9% da audiência, e uma concentração etária significativa nas faixas de 18 a 

24 anos (54,1%) e 25 a 34 anos (30,7%). Quase a totalidade do público (99,7%) é residente no 

Brasil. A literatura destaca que a divulgação científica em plataformas como o Instagram é uma 
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estratégia eficaz para democratizar o conhecimento acadêmico, promovendo o letramento em 

saúde de forma dialógica e acessível (Navas et al., 2020; Lima et al., 2024).  

Diferentemente das ações de extensão convencionais que, embora busquem romper as 

fronteiras acadêmicas, encontram-se frequentemente limitadas a territórios físicos e públicos 

presenciais, a utilização de redes sociais inaugura uma nova dimensão de impacto social. O uso 

do ambiente digital não apenas extrapola os muros físicos da universidade, mas rompe barreiras 

tecnológicas e geográficas ao se efetivar em um ecossistema virtual ubíquo (Freitas; Rocha, 

2022; Facina; Casado, 2025). Essa transição permite que o conhecimento técnico atinja 

cidadãos de forma remota e descentralizada, independentemente de limites institucionais.  

Nesse sentido, a educação em saúde deixa de ser restrita à localidade geográfica da 

ação para tornar-se uma ferramenta de letramento em saúde ubíqua e descentralizada, atingindo 

um público com vasta diversidade e dispersão, que consome informações científicas de forma 

remota, em diferentes temporalidades e contextos. Essa transição para o meio virtual permite 

que o conhecimento técnico seja democratizado de forma genuinamente dialógica, alcançando 

o cidadão onde ele estiver, para além de qualquer limite geográfico ou institucional.  

Nesse cenário, a enfermagem exerce papel fundamental, utilizando as redes sociais 

para oferecer uma assistência qualificada e combater a desinformação por meio de evidências 

científicas. O enfermeiro, como educador, fortalece a vigilância das enteroparasitoses ao 

orientar sobre o reconhecimento precoce de sintomas e incentivar a busca por diagnóstico 

seguro (BRASIL, 2022). Para o controle efetivo, as diretrizes atuais preconizam medidas 

profiláticas rigorosas: lavagem minuciosa das mãos, higienização de vegetais com hipoclorito 

de sódio a 2,5% e consumo de água tratada. O tratamento farmacológico deve ser estritamente 

prescrito por profissionais médicos, utilizando antiparasitários adequados à gravidade do 

quadro clínico (Marie; Petri, 2024).  

A integração entre educação digital e assistência direta é, portanto, o caminho para a 

consolidação de práticas de saúde mais eficazes e abrangentes. A sistematização analítica 

desses indicadores e sua relação com os objetivos pedagógicos da extensão, encontram-se 

detalhados na Tabela 1. 
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Tabela 1 – Descrição interpretativa das métricas de alcance e engajamento da ação sobre a amebíase. 

Categoria da 
métrica 

Indicadores quantitativos Diálogo com a ação extensionista e literatura 

Visibilidade e 
alcance 

3.745 visualizações e 1.418 
contas alcançadas. 

Reflete a alta capilaridade do Instagram®, 
permitindo que a informação sobre a amebíase 
extrapole os muros acadêmicos e atinja a população 
em geral, essencial para o controle de parasitoses 
prevalentes. 

Fontes de acesso 56,9% via Stories e 21,6% via 
Feed. 

Indica a eficácia do uso de formatos dinâmicos. O 
predomínio dos Stories sugere um consumo ágil de 
informações, enquanto o acesso pelo Feed 
demonstra o interesse por conteúdos educativos 
permanentes. 

Interações e 
engajamento 

59 curtidas, 15 
compartilhamentos e 15 
comentários. 

Demonstra o "letramento em saúde" em prática. 
Compartilhamentos e salvamentos indicam que o 
público validou a informação científica como útil e 
replicável em seu círculo social. 

Perfil demográfico 69,9% mulheres e 84,8% na 
faixa de 18 a 34 anos. 

Revela o sucesso em atingir o público jovem adulto, 
que atua como multiplicador de práticas higiênicas e 
preventivas no ambiente familiar e digital. 

Localização 
geográfica 

99,7% de público residente no 
Brasil. 

Garante que a intervenção de enfermagem atingiu o 
território alvo, onde a amebíase ainda é uma questão 
de saúde pública relevante devido a falhas no 
saneamento. 

Fonte: Elaborada pelos autores, 2026. 
 

4. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
A elaboração do post educativo sobre a amebíase representou uma experiência 

significativa de integração entre o conhecimento científico e a educação em saúde. O processo 

exigiu a seleção criteriosa de informações baseadas em evidências, bem como a adaptação da 

linguagem para torná-la acessível ao público-alvo e buscando não sair do rigor científico. A 

experiência evidenciou que as mídias digitais constituem importantes ferramentas para a 

promoção da saúde, permitindo ampliar o alcance das ações educativas e estimular a prevenção 

de doenças parasitárias ainda prevalentes em diversas regiões. A construção do material 

possibilitou desenvolver competências relacionadas à comunicação em saúde, ao pensamento 

crítico e à responsabilidade na divulgação de informações confiáveis. 
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        Além de contribuir para o fortalecimento da formação acadêmica, a produção do 

post reforçou a importância da educação em saúde como estratégia fundamental para a 

prevenção da amebíase, incentivando hábitos de higiene, saneamento adequado e o 

reconhecimento precoce dos sinais e sintomas da doença. Dessa forma, conclui-se que 

iniciativas educativas mediadas por recursos digitais representam uma alternativa eficaz para 

aproximar o conhecimento científico da população, promovendo maior conscientização e 

favorecendo a adoção de práticas preventivas. 
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